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Resumo: Os morcegos formam um dos grupos mais diversos e amplamente 
distribuídos entre os mamíferos. Os estreblídeos apresentam uma distribuição 
cosmopolita, com 237 espécies em 33 gêneros no Brasil. A pesquisa teve como 
objetivo relacionar e obter taxas de parasitismo por Trichobius sp. e seus 
respectivos hospedeiros. Foram coletados 211 morcegos pertencentes a 13 
espécies, destes 91 agrupados em 7 espécies de morcegos estavam 
parasitados por Trichobius sp. a intensidade média de infecção de parasitismo 
variou entre 1 e 3. Foram coletados 110 espécimes de Carollia perspicillata 
destes 82 se encontravam parasitados por 266 Trichobius sp., C. perspicillata foi 
a espécie que apresentou a maior prevalência (P* 52.13). Moscas do gênero 
Trichobius sp. são amplamente distribuídas principalmente por ser um parasita 
de C. perspicillata espécie comum a vários ambientes, obtendo uma prevalecia 
relativamente próximas a outros trabalhos. Os resultados obtidos ampliam o 
conhecimento sobre a biogeografia Trichobius sp. parasitos em morcegos, para 
a APA Araripe, Ceará.  
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1. Introdução 
Os morcegos são representantes da ordem Chiroptera, formam um dos 

grupos mais diversos e amplamente distribuídos ente os mamíferos - Mammalia, 
atualmente existem mais de 1.300 espécies de morcegos conhecidas e 
distribuídas por todo o globo terrestre, No Brasil, ocorrem 180 espécies de 
morcegos pertencentes a nove famílias e 68 gêneros, sua elevada taxa de 
diversidade adaptativa contribui para a ampla distribuição e especificidade 
destes indivíduos (AZEVEDO et al. 2002; SIMMONS 2005, RUI & GRACIOLLI 
2005; REIS et al., 2017); a Área de Proteção Ambiental Chapada do Araripe 
abrange mais de 1 milhão de hectares com 33 municípios e possui um registro 
de 49 espécies de morcegos, agrupadas em oito famílias; o que corresponde a 
60% da riqueza de espécies de quirópteros da Caatinga. As moscas 
ectoparasitos de morcegos constituem um grupo peculiar de dípteros, com 
famílias distribuídas por todo o mundo, e três dessas estão presentes no Novo 
Mundo: Streblidae, Nycteribiidae e Hippoboscidae (ROSS 1961; BUSH et al. 
1997 DICK 2007). As moscas da família Streblidae compõem um grupo de 
dípteros hematófagos ectoparasitos de morcegos, exibem uma grande 
variabilidade morfológica. E apresentam uma distribuição cosmopolita, com 
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preferência principalmente para áreas tropicais, atualmente com 237 espécies 
em 33 gêneros descritos para o Brasil (WENZEL, 1966; BERTOLA et al. 2005; 
SOARES et al 2013).  
 
 
2. Objetivo 
A pesquisa teve como objetivo relacionar e obter taxas de parasitismo por 
Trichobius sp. e seus respectivos hospedeiros em trechos da Área de Proteção 
Ambiental APA Araripe – Crato-CE. 
 
3. Metodologia 
O estudo foi realizado na APA Chapada do Araripe, em dois sítios localizados na 
cidade de Crato, no sul do Ceará (coordenadas: 7°16’54"S / 39°26'22"W; 
7°16’56’’S / 39°26’18”W). Esta área está situada ao sopé da Chapada do Araripe, 
na porção Nordeste, em altitude entre 680m e 800m. O levantamento dos 
ectoparasitos foi realizado entre outubro de 2018 e dezembro de 2018.  
  

Figura 1: (A) Delimitação da Unidade de Conservação APA Chapada do Araripe (linha amarela) 
com marcação da Área de estudo (pino azul). (B) Áreas de Estudo com pontos para captura 
através de rede de neblina (linhas azuis). Fonte imagens: Google Earth. 

 
Foram realizadas campanhas mensais, preferencialmente entre as fases de luas 
minguante e nova, com quatro noites/mês em cada sítio amostral. Para captura 
dos morcegos foram utilizadas seis redes de neblina (12m x 2,5m cada) a cada 
noite de campanha, dispostas em trilhas pré-existentes e de forma alternada, 
com 0,5 a 1m de distância do solo, onde eram abertas as 17h e fechadas as 0h, 
com um total de sete horas de amostragem/noite. Os animais capturados foram 
colocados individualmente em sacos de algodão onde foram marcados e 
registrados (VIZOTTO et al. 1973); os ectoparasitos quando presentes foram 
recuperados e devidamente acondicionados em microtubos de 0,5 ml contendo 
álcool a 70% marcados conforme numeração da ficha de campo, e foram 
identificados no Laboratório de Entomologia e Acarologia da Universidade 
Regional do Cariri-URCA, através de microscópio estereoscópico e uso de 
bibliografia especializada (WHITAKER et al. 1985). A abundância média foi 
obtida a partir da razão (número de ectoparasitos/ número de morcegos 
examinados), a prevalência foi obtida a partir da (número de morcegos 
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infectados / número de morcegos infestados x 100) e a intensidade média de 
infestação por parasitos foi calculada a partir do (número de parasitos/ número 
de hospedeiros infestados). 
 
 
 
 
4. Resultados  
Foram coletados 211 hospedeiros pertencentes a 13 espécies de morcegos, 
destes 91 agrupados em 7 espécies de morcegos estavam parasitados por 
Trichobius sp. (Tabela 1). A intensidade média de infecção de parasitismo variou 
entre 1 e 3,24. Foram coletados 110 espécimes de Carollia perspicillata destes 
82 se encontravam parasitados por 266 Trichobius sp., C. perspicillata foi a 
espécie que apresentou a maior prevalência (P* 52.13) a infestação (IM 2,24) e 
uma abundância média de (2.42), seguida de Artibeus planirostris que teve 42 
espécimes recuperados, onde destes 2 indivíduos estavam parasitados (P* 19,9) 
a infestação (IM 2) e uma abundância média de (0.10), foram coletados 16 
espécimes de Sturnira lilium foram coletados desses 3 estavam parasitados 
apresentando uma prevalência de (P* 7.58) a infestação (IM 2) e uma 
abundancia média de (0.38). Outras espécies de morcegos parasitados por 
Trichobius sp. foram, Phyllostomus hastatus (P* 0.95), Glossophaga soricina (P* 
3.32), Phyllostomus discolor (P* 0.47), Natalus macrourus (P* 0.47).  
 
Tabela 1 – Espécies de morcegos presentes na amostra, parasitados, número de ectoparasitos 
do gênero Trichobius para cada espécie de morcego, P* prevalência, IM Intensidade Média, AM 
abundância média, MC Morcegos coletados, MP Morcegos parasitados. 

 
 
 
 
 

Anoura geoffroyi 1 0 0 0.47     -      -   

Artibeus lituratus 11 0 0 5.21     -      -   

Artibeus planirostris 42 2 4 19.91   2.00    0.10 

Carollia perspicillata 110 82 266 52.13   3.24    2.42 

Glossophaga soricina 7 1 2 3.32     2.00    0.29 

Micronycteris megalotes 1 0 0 0.47     -      -   

Natalus macrourus 1 1 3 0.47     3.00    3.00 

Phyllostomus discolor 1 1 2 0.47     2.00    2.00 

Phyllostomus hastatus 2 1 1 0.95     1.00    0.50 

Platyrrhinus lineatus 18 0 0 8.53     -      -   

Saccopteryx leptura 1 0 0 0.47     -      -   

Sturnira lilium 16 3 6 7.58     2.00    0.38 

Total Geral 211 91 284 100.00 

ESPÉCIES DE MORCEGOS MC MP Trichobius  sp. P* IM AM
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5. Conclusão  
O conhecimento a respeito dos ectoparasitos de morcegos, na região do Cariri 
ainda é reduzido, fazendo-se necessário um maior investimento em pesquisa 
afim de conhecer a diversidade desse grupo presente na região. Portanto, os 
resultados obtidos buscam ampliar o conhecimento a respeitos da biogeografia 
de dípteros parasitos em morcegos, para a Área de Proteção Ambiental APA 
Araripe, Ceará. 
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